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    Para Clint, que sacrificou alegremente o seu tempo livre para apoiar os meus sonhos.


    Obrigada por acreditar em mim. Amo você.


  




  

    CAPÍTULO 1




    RACHEL




    O peso da piedade que eles sentem parece ser uma pedra amarrada ao redor do meu pescoço. Sinto isso quando me observam brevemente pelo canto do olho, a pele enrugada entre as sobrancelhas franzidas, os sussurros apressados que ecoam pelo céu roxo e acinzentado do crepúsculo como pequenas adagas que arrancam sangue das suas vítimas.




    Ele não vai voltar para casa.




    É difícil ignorar os poucos cidadãos que ainda estão perto do portão que leva às Terras Ermas, os guardas postados ao lado da entrada e o corpanzil forte e resoluto de Oliver a meu lado, mas eu preciso fazer isso. Não me atrevo a deixar que qualquer sombra de dúvida tome conta de mim.




    Olhando para além do perímetro de cinquenta metros de terras calcinadas que mantemos ao redor da Muralha, examino a floresta em busca de algum movimento. As Terras Ermas são um emaranhado de árvores, trepadeiras e escombros de cidades que já não existem mais. Está tudo coberto pelo verde brilhante e escorregadio do início da primavera e os aglomerados de pinheiros e freixos prateados que não nos deixam esquecer de nossa própria fragilidade. Em algum lugar nas profundezas daquela floresta, bandidos rebeldes procuram objetos que possam vender nas cidades-estado. Em algum lugar abaixo dela, o Maldito vagueia, buscando devorar o pouco que resta de uma civilização que outrora já foi grande.




    Não me importo com nada disso. Tudo o que quero é que meu pai volte para casa a tempo.




    — Garota Rachel — diz Oliver, com a pele negra de seus dedos salpicados de farinha envolvendo gentilmente o meu braço, como se estivesse me preparando para aquilo que de fato quer dizer.




    — Ele vai chegar.




    — Eu não creio que...




    — Ele vai. — Cravo as unhas em minhas palmas e me esforço para tentar ver algum movimento na escuridão que cresce cada vez mais, como se eu pudesse trazê-lo para casa utilizando apenas minha força de vontade.




    Oliver aperta meu braço, mas não diz nada. Sei que ele acha que meu pai está morto. Todo mundo está pensando a mesma coisa. Todo mundo, menos eu. A ideia de que sou a única com essa convicção faz com que um espasmo de dor corra pelo meu corpo, e, subitamente, eu preciso que Oliver entenda.




    Preciso que ele concorde.




    — Ele não é somente um mensageiro, você sabe. — Olho para os ombros largos de Oliver, que criam uma sombra grande no chão, e sinto saudade dos dias em que eu era pequena o bastante para subir nas costas dele, sentir o ribombar de sua voz em minha pele enquanto íamos até o portão encontrar meu pai após outra viagem completada com sucesso. — Ele também é um rastreador. O melhor homem do Comandante. É impossível que tenha sido pego de surpresa nas Terras Ermas.




    A voz de Oliver continua firme quando ele diz:




    — Ele é bom no que faz, garota Rachel. Mas alguma coisa deve ter... Alguma coisa provavelmente o atrasou. Ele não vai voltar para casa a tempo.




    Dou as costas para ele, tentando enxergar o ponto onde o perímetro termina e as Terras Ermas começam, mas o sol não é nada além de uma miragem flamejante abaixo da linha das copas das árvores agora, e as sombras já começaram a tomar conta de tudo.




    — Último chamado! — grita um dos guardas, flexionando os ombros sob o azul-escuro de seu uniforme enquanto estende a mão para tocar o puxador de ferro a seu lado, e começa a cerrar o portão. Estremeço com um gemido quando ele bate e se fecha com um estrondo de metal contra metal. Os guardas colocam correntes grossas e reluzentes ao redor dos portões, trancando-os até que os guardas do turno da manhã cheguem com a chave para abri-los novamente.




    Por um momento nós ficamos ali observando o portão, que agora está fechado. Em seguida, Oliver passa um braço ao redor de mim e diz:




    — É hora de irmos.




    As lágrimas ardem em meus olhos e eu aperto os dentes com tanta força que eles rangem uns contra os outros. Não vou chorar. Não agora. Mais tarde, depois que meu pai for oficialmente declarado morto e meu Protetorado for transferido para Oliver, vou me permitir sentir a dor de ser a única pessoa que está disposta a acreditar que Jared Adams, o melhor rastreador de Baalboden, ainda está vivo.




    Uso o caixote de madeira para subir na carroça que nos aguarda e estendo a mão para ajudar Oliver a subir logo em seguida.




    Conforme a carroça avança aos trancos e solavancos sobre os blocos de pedra-ferro que calçam as ruas que levam até o quartel do Comandante, enrolo os punhos fechados ao redor de meu manto e tento ignorar o ardor que sinto na barriga a cada vez que as rodas giram. Oliver estende a mão e tira a borda do manto de meu punho. Sua palma envolve a minha por completo, com a pele morna e o aroma de xarope de plátano e uvas-passas dos pães doces que ele assa. Encosto-me nele, pressionando o rosto contra o linho áspero de sua túnica.




    — Lamento — diz ele.




    Por um momento, sinto vontade de me enterrar ali. Receber o conforto que Oliver oferece e fingir que ele é capaz de fazer com que eu me sinta melhor. Em vez disso, eu me sento com a coluna ereta, do jeito que meu pai me ensinou.




    — Ele não voltou hoje, mas isso não significa que nunca mais vai voltar para casa. Se existe alguém que sabe sobreviver nas Terras Ermas, esse alguém é o meu pai. — Minha voz fica estrangulada por uma onda repentina de agonia, um medo sombrio e secreto de que minha fé nas habilidades de meu pai não será justificada, e que acabarei ficando sozinha. — Não é justo que o declarem morto.




    — Provavelmente serei eu quem deve lhe dizer que a vida não é justa, mas imagino que você já saiba disso. — Sua voz é firme, mas seus olhos estão entristecidos. — Por isso, vou lhe dizer que a esperança é uma coisa preciosa, e que você tem razão em não desistir de acreditar.




    Olho nos olhos dele, desafiando-o a me contar uma mentira, a dizer que ainda acredita. — Mesmo quando parece que todos já desistiram?




    — Especialmente quando parece que todos já desistiram. — Ele dá tapinhas carinhosos em minha mão enquanto a carroça para com um rangido, balançando mesmo depois que as rodas já pararam de se mover.




    O condutor vem até a traseira da carroça e abre a portinhola de lona com um puxão. Desço da carroça e observo ansiosamente enquanto Oliver me acompanha. Embora haja apenas algumas rugas suaves lhe marcando a fronte escura, seu cabelo é mais cinzento do que negro, e ele se move com a precisão cuidadosa da idade. Estendendo a mão na direção dele, enlaço meu braço ao redor do dele enquanto ele desce do caixote pesado que usa como degrau. Juntos, nos viramos para encarar o quartel.




    Assim como a muralha que cerca a cidade de Baalboden, o quartel é uma parede enorme de pedras cinzentas castigadas pelo tempo e reforçadas por tiras de aço. Janelas escuras foram recortadas no exterior maciço como olhos eternamente abertos e que nunca piscam, e o teto sustenta várias torres de vigília com guardas, cuja única tarefa é retalhar quaisquer invasores antes que eles cheguem a vinte passos de distância.




    Não que qualquer cidadão de Baalboden seja estúpido o bastante para desafiar o homem que nos governa com uma ferocidade cujo único equivalente é aquilo que nos aguarda nas Terras Ermas.




    Antes que o guarda que vigia o portão com espigões de aço possa abri-lo, outra carroça se aproxima ruidosamente e para atrás da nossa. Olho por cima do ombro e sinto um calor queimar meu rosto quando Logan McEntire vem em nossa direção. O sol poente tinge seus cabelos loiros de dourado.




    Espero que a palidez de minha pele não traia meus sentimentos, e tento fingir que não o vi. Já passei tanto tempo, hoje, esperando que meu pai enfim voltasse das Terras Ermas que nem me dei conta que a leitura de seu testamento naturalmente incluiria a presença de seu aprendiz.




    Não há problema nisso. Desde que eu não tenha de falar com ele.




    — Oliver. Rachel — diz Logan quando chega a nosso lado. Sua voz tem a mesma calma, o eterno tom de aposto-que-consigo-encontrar-um-algoritmo-para-consertar-isso, e eu sinto um desejo súbito de provocá-lo para arrumar uma briga.




    Exceto pelo fato de que isso daria a impressão de que eu me importo com o fato de ele estar aqui.




    E isso não é verdade.




    Sua presença não vai mudar nada. Meu Protetorado será dado a Oliver, Logan assumirá os deveres de mensageiro que eram do meu pai, e eu continuarei contando os dias até que ele volte para casa, quando a vida poderá voltar ao normal.




    Oliver dá um tapinha amistoso nas costas de Logan.




    — Que bom que veio — diz ele. Como se Logan tivesse escolha. Como se qualquer um de nós tivesse escolha.




    — Parece que tudo aconteceu rápido demais — diz Logan em voz baixa enquanto o guarda abre o portão e faz um sinal para entrarmos. — Jared é forte. Deveríamos dar a ele mais do que os sessenta dias depois da data em que deveria retornar antes de sermos forçados a declará-lo morto.




    Olho para Logan, surpresa, e encontro seus olhos azuis fitando os meus, e a convicção feroz neles é exatamente igual àquela que queima dentro de mim. Meus lábios se curvam em um pequeno sorriso antes que eu me lembre de que não vou agir como se me importasse com ele.




    Já me importei com Logan McEntire o suficiente para preencher uma vida inteira.




    Desvio os olhos e entro no quartel sem qualquer outra palavra.




    Oliver e Logan seguem em meus calcanhares. Um dos empregados, vestido de preto, nos conduz até uma sala quadrada e pede licença em voz baixa, saindo e fechando a porta por trás de si.




    Cadeiras de madeira com espaldar reto cercam uma mesa longa e encerada, e seis tochas repousam em archotes de ferro enegrecido contra paredes pintadas de branco. O ar daquela sala cheira a fumaça e parece que não é renovado há um bom tempo, mas não sei se o sentimento de sufocação em minha garganta vem da falta de oxigênio ou do fato de o governante de Baalboden, Comandante Jason Chase, estar nos observando na cabeceira da mesa.




    A luz das tochas reflete nos galões dourados trançados sobre seu casaco militar engomado, passando pelas dobras da cicatriz que corta caminho de sua têmpora esquerda até sua boca, e morre na escuridão implacável de seus olhos.




    — Sentem-se — diz ele.




    Obedecemos. Nossas cadeiras se arrastam contra o chão de pedra, um rangido estridente que indica o desconforto. Há dois homens sentados perto da cadeira do Comandante, um de cada lado. Um deles examina, com dedos nervosos, uma pilha de pergaminhos que está à sua frente. O outro exibe uma expressão concentrada, segurando uma pena sobre um tinteiro e uma folha de pergaminho em branco desfraldada sobre a mesa.




    O Comandante examina cada um de nós individualmente antes de sentar-se em sua cadeira, mantendo a coluna ereta enquanto observa. Sem ao menos dar uma olhada para os dois homens que o ladeiam, ele diz:




    — Oliver James Reece, Logan McEntire e Rachel Elizabeth Adams, vocês foram convocados para tratar de assuntos relativos à morte de Jared Nathaniel Adams.




    Inclino-me para a frente com um movimento brusco ao ouvir aquelas palavras, passando na frente de Oliver para olhar nos olhos do Comandante, mas Logan agarra meu braço e me puxa para trás.




    — Shhhh — diz ele, contra meu ouvido.




    Puxo meu braço da mão dele e engulo o protesto que implora para ser vociferado. Não estamos aqui porque meu pai está morto. Estamos aqui porque o Comandante não nos dará mais tempo para provar que ele está vivo. A raiva borbulha sob minha pele.




    O Comandante prossegue.




    — Como ele não retornou da missão de mensageiro em que foi enviado a Carrington, invoquei o período de sessenta dias de tolerância até que ele voltasse. Esses sessenta dias terminaram hoje.




    O homem gordo escreve furiosamente em seu pergaminho, sem derramar uma única gota de tinta pelo bico da pena. Quero falar. Fazer com que ele registre meu protesto. Qualquer coisa poderia ter dado errado nas Terras Ermas. Meu pai pode ter adoecido. Ou pode ter sido sequestrado por bandidos. Afastado do caminho de volta pelo Maldito. Nenhum desses eventos é necessariamente fatal. Precisamos apenas lhe dar mais tempo. Meu corpo vibra, a tensão se acumulando dentro de mim até ter de forçar minha boca a continuar fechada para não interrompê-lo.




    — Assim, pelo direito de governante e guardião das leis em Baalboden, eu agora declaro que Jared Nathaniel Adams está morto.




    O homem pequeno de dedos nervosos organiza a pilha de papéis que está à sua frente, pigarreia e começa a ler o testamento de meu pai. Deixo que as palavras passem por mim, desejando apenas que ele ande logo com isso para podermos ir embora. Mas, quando ele subitamente fica em silêncio e franze a sobrancelha, começo a prestar atenção.




    — Algum problema? — pergunta o Comandante, num tom de voz que deixa claro que é melhor não haver nenhum.




    — Isso está... ah... só um pouco irregular. Bem, bastante irregular. — Os dedos do homem agarram o pergaminho, apertando suas bordas até que elas começam a se esfacelar.




    — Continue — ordena o Comandante.




    Sinto um nó apertado se formar no fundo de meu estômago.




    — Em relação à questão do Protetorado da minha filha, Rachel Elizabeth Adams, eu indico que seu Protetor... — Outro pigarro. Uma olhada rápida em minha direção.




    Não, não em minha direção. Na direção de Logan.




    Agarro a borda da mesa com dedos úmidos e sinto meu mundo desabar quando o homem diz:




    — Eu indico que seu Protetor, até o dia em que ela seja legalmente Tomada, deve ser meu aprendiz, Logan McEntire.


  




  

    CAPÍTULO 2




    LOGAN




    Demora um segundo até que eu consiga absorver a notícia. Até que eu me dê conta de que ele disse o meu nome. Não o de Oliver. O meu.




    Enquanto ainda me recupero do baque, do pânico e do frio na barriga, já começo a tentar formular algum plano. Algo com o qual todos podem concordar que é razoável e justo. Um Protetor é um homem, parente ou marido. Não um órfão de dezenove anos que conseguiu sair de uma vida de pobreza e desamparo para se tornar o aprendiz do melhor rastreador de Baalboden.




    Talvez o Comandante intervenha e nos diga que isso é um absurdo. Talvez reconheça que eu não tenho condições de assumir a guarda de uma garota de dezesseis anos. Não quando um homem com a idade e a reputação de Oliver está disposto e tem condições de fazê-lo.




    Em vez disso, o Comandante olha por sobre a longa mesa que nos separa e sorri, um leve encurvamento de sua boca que não ajuda a mitigar o desafio do predador que há em seus olhos.




    Ele não vai intervir, a menos que eu implore por isso. Pressiono meus lábios um contra o outro, uma linha fina que reflete minha rebeldia. Prefiro combinar todos os elementos da tabela periódica e assumir os riscos pelo resultado a me humilhar perante o Comandante. Mesmo pela causa nobre de dar a Rachel e Oliver aquilo que sei que eles querem. Vou ter de encontrar outra maneira de fazer com que Oliver assuma a guarda de Rachel. Talvez, como seu novo Protetor, eu tenha o poder de delegar a responsabilidade por ela a outra pessoa.




    Antes que eu possa seguir essa linha de raciocínio, Rachel se levanta com um salto e diz:




    — Não!




    Oliver tenta contê-la, puxando-a de volta à sua cadeira, mas ela se desvencilha.




    — Não? — O Comandante alonga a palavra intencionalmente, olhando para Rachel com atenção pela primeira vez desde que entramos naquela sala. O medo toma conta de mim quando ele a come com os olhos, como se apreciasse a ideia de lhe ensinar a ficar de boca calada.




    Eu já vi aquela expressão nos homens que frequentam os becos escuros da região de South Alley. Nunca indica que coisas boas acontecerão com a mulher que eles selecionaram como sua presa.




    A voz de Rachel treme.




    — Ele não... eu não posso... isso é loucura.




    Eu a agarro pelo braço e a obrigo a se sentar outra vez antes que ela diga algo que pode lhe causar problemas — especialmente problemas dos quais não poderei salvá-la.




    — Ela quer dizer que tudo isso é muito inesperado.




    — O que eu quero dizer é que não há qualquer possibilidade nesta vida de que eu me submeta a você por livre e espontânea vontade. — Ela me olha com uma expressão dura, mas suas palavras estão entremeadas pelo pânico.




    Entendo o que ela sente. Não sei agir como um Protetor. Especialmente, não sei agir como o Protetor de Rachel. E não sei quais palavras posso usar para que ela odeie menos essa situação.




    — Você se atreve a ir contra os desejos do seu pai? — O Comandante se inclina para a frente, pressionando as palmas das mãos contra o tampo da mesa.




    — Não, ela não está fazendo isso.




    — Sim, eu...




    — Você não vai se atrever. — Encaro o olhar de Rachel e tento indicar, com minha expressão, que ela deve ficar quieta e deixar que eu cuide disso. Não que eu espere que a filha geniosa de Jared fique quieta em relação a qualquer coisa. Mas só pensar no que o Comandante pode fazer com ela caso Rachel o irrite provoca um medo tão forte em mim que quase me faz enjoar.




    Ela me olha com uma expressão de absoluto desprezo, puxa o braço até conseguir soltá-lo e olha para o Comandante.




    — Ele tem só dezenove anos. Um homem com a idade e a experiência de Oliver não seria uma escolha melhor?




    As palavras de Rachel machucam, uma dor súbita e cortante que me atinge de surpresa. O fato de que eu estava prestes a sugerir a mesma coisa não ajuda a diminuir o ardor do golpe.




    — Seu pai discorda — diz o Comandante em tom desdenhoso, desviando o olhar como se ela não tivesse mais nada de importante a dizer.




    — Mas... eu já tenho quase a idade para ser Tomada. Faltam só três meses. Com certeza, tenho idade suficiente para não precisar ficar sob o teto do meu Protetor oficial...




    O Comandante se ergue e faz Rachel se calar apenas com um olhar severo.




    — Primeiro você questiona a sabedoria do seu pai sobre o seu destino. Agora está questionando também as leis de Protetorado de Baalboden?




    — Senhor, ela está apenas um pouco abalada agora. Foi um dia difícil para ela. — A tranquilidade da voz de Oliver não consegue sobrepujar um toque de nervosismo que ainda está audível.




    A expressão no rosto do Comandante faz com que o medo que toma conta de mim se transforme em rocha. Oliver não é capaz de acalmá-lo. Rachel também não, mesmo que tente. Sou o único que resta. Entre o líder que me odiou durante toda a minha vida e a garota que acha que me odeia também.




    — Questionar a lei de Baalboden é questionar a mim. — O Comandante transforma cada palavra em uma arma cortante. — Tem certeza absoluta de que quer fazer isso, menina?




    Afastando-se da cadeira, ele marcha em direção a nós com o passo deliberadamente vagaroso. As tochas pintam sombras grotescas em seu rosto quando ele passa pelos archotes, e eu me coloco em guarda.




    Na Melhor das Hipóteses: tudo o que ele quer é dar um sermão em Rachel, e eu mal posso esperar até que isso termine antes de insistir discretamente, no papel de seu Protetor, que a levemos para casa.




    Na Pior das Hipóteses: ele pretende castigá-la fisicamente por se atrever a questioná-lo, e eu terei de intervir. Prometer aplicar-lhe o castigo quando chegarmos em casa. Transferir a atenção dele para mim. É o que um verdadeiro Protetor faria neste momento.




    Não tenho mais a falsa esperança de encontrar algum modo de delegar essa função a Oliver. O Comandante não vai permitir, não depois disso. Jared confiou a pessoa que mais amava no mundo a mim. Não a Oliver, que ela considera um avô. Não a Roderigo Angeles, o pai da sua melhor amiga. A mim. O aprendiz órfão que ela disse que amava, certa vez. Não entendo por que Jared achou que isso seria o melhor para ela, mas não tenho que entender. Ele ofereceu um lugar à sua mesa a um garoto de rua rejeitado por todos. Não apenas como empregado, mas como amigo. Tenho uma dívida com ele, e tenho de cuidar de Rachel da melhor maneira que puder.




    E, por entender qual é a sensação de ter o alicerce sobre o qual sua vida se construiu ser arrancado de você, eu tenho uma dívida com Rachel, também.




    O Comandante agora está atrás da cadeira de Rachel, segurando o encosto com os dedos esbranquiçados pela força com a qual o agarra. Está começando a aparentar os setenta e poucos anos que tem. Ainda assim, ele é bem musculoso, e se move com a elegância e leveza de um guerreiro experiente. Apenas um idiota o subestimaria.




    — Se não fosse por mim, os sobreviventes dos primeiros ataques do Maldito, há cinquenta anos, continuariam vivendo nas ruínas de suas cidades. Sem uma liderança. Sem esperança. Ou você se esquece de que, enquanto o monstro pode devastar outros lugares, ele nunca invade a Muralha de Baalboden?




    O Comandante se aproxima ainda mais, a luz da tocha rebrilhando em sua pele para refletir seus tons dourados nos cabelos de Rachel. Suas palavras são tapas ardidos contra o ar.




    — Se não fosse por mim, o Maldito teria queimado esta cidade até transformá-la em cinzas há várias décadas. — Sua voz está se exaltando, os dedos fechados com força ao redor do espaldar da cadeira de Rachel, como se quisesse quebrá-lo em dois. — Não vou tolerar insubordinação. Não vou tolerar desobediência.




    Ele a agarra pelos cabelos e a força a encará-lo. Eu fecho os punhos e me preparo para defendê-la se ele passar desse limite. Ela sibila um rápido gemido de dor, mas olha em seus olhos sem se abalar.




    — E não vou tolerar uma reles menina falando comigo como se estivéssemos no mesmo patamar. Você está viva porque eu permito que esteja. Nunca se esqueça disso.




    Deliberadamente relaxando os pulsos, abro a boca para oferecer ao Comandante todas as garantias possíveis para que ele se acalme, mas Rachel se adianta.




    — Não vou esquecer.




    Ela fala como se estivesse realmente assustada e humilhada, embora, se eu a conheço bem, é possível que ela tenha descoberto como mostrar ao Comandante o que ele quer ver. Ele solta os cabelos de Rachel, esfrega a mão no tecido da calça como se houvesse tocado em uma coisa suja, e se vira abruptamente na minha direção.




    — Que isso seja uma lição sobre como controlar a sua protegida. Parece que Jared foi um pouco omisso em sua educação.




    Ele não faz ideia do quanto Jared foi omisso na tarefa de fazer com que Rachel se rendesse à obediência dócil e meiga que se espera de uma mulher em Baalboden. Tudo o que consigo fazer é assentir rapidamente com um movimento de cabeça, como se estivesse grato pelo conselho.




    — É melhor eu levá-la para casa agora — eu digo, esforçando-me imensamente para dar a impressão de que não sinto nada em relação a todo aquele procedimento.




    — É verdade — diz Oliver, estendendo o braço para envolver a mão de Rachel. Sua voz está tão tranquila quanto a minha. Nós dois sabemos que não é bom demonstrar emoções na frente do Comandante. — Precisaremos buscar as coisas dela. Ou você está pensando em se mudar para a casa de Jared?




    Vai ser muito difícil me ajustar a conviver com Rachel sob o mesmo teto. Acho que não vou conseguir suportar a situação se também tiver de me ajustar a deixar a solidão de meu pequeno sobrado para trás.




    — Ela virá morar na minha casa.




    Rachel se afasta como se eu houvesse lhe dado um tapa. Naquele momento, ocorre-me que talvez ela não seja capaz de suportar a ideia de abandonar sua casa, também, mas é tarde demais para voltar atrás. Demonstrar dúvidas ou indecisão diante do Comandante é uma das tolices mais extremas que alguém pode cometer. O arrependimento por minhas palavras se mistura com a raiva de ser forçado a assumir uma posição em que minhas únicas escolhas sejam abrir mão de tudo ou esperar que Rachel o faça. Não existe uma resposta certa. Não existe uma solução fácil que, de algum modo, torne isso suportável para nós dois. O peso da nova responsabilidade me dá a impressão de ser enorme, o bastante para me esmagar.




    — Podemos ir? — pede Oliver ao Comandante.




    Com os olhos escuros brilhando, o Comandante diz:




    — Podem. — Mas, quando empurramos nossas cadeiras para longe da mesa e nos levantamos, ele se aproxima de Rachel e olha para mim, com a malícia reluzindo em seu olhar. — Diga-me, menina. Por que você detesta tanto o seu novo Protetor? E não se incomode em tentar mentir. — Os olhos dele deixam de prestar atenção em mim e se concentram nela. — Isso me obrigaria a castigá-la.




    O Comandante não parece se incomodar com essa ideia.




    Rachel me observa rapidamente, com os olhos azuis implorando. É o mesmo olhar que eu vi há dois anos, na manhã do seu décimo quinto aniversário, quando tudo mudou entre nós. Eu acabara de conquistar o posto de aprendiz de Jared, e ele saiu em uma missão para levar mensagens a Carrington, uma cidade-estado que fica vários dias a leste da nossa. Oliver estava hospedado na casa, como sempre acontecia quando Jared se ausentava, e estava ocupado na cozinha preparando o bolo de limão favorito de Rachel para seu aniversário. Sentei-me com Rachel na varanda dos fundos quando ela pediu. Achei que ela queria apenas falar sobre as saudades que sentia de Jared, ou de sua mãe, algo que era comum a nós dois.




    Em vez disso, ela se sentou a meu lado, com as faces coradas, o olhar insistindo em não cruzar com o meu, e disse que estava apaixonada por mim. Percebi a esperança vibrante em suas palavras, ouvi o modo como sua respiração ficou presa na garganta quando eu demorei demais para responder, e me senti desajeitado e idiota.




    Ela olhou para mim enquanto eu estava sentado, sentindo o calor do sol do início do verão, tentando encontrar alguma coisa para dizer; algo que não a magoasse, mas que não estimulasse o impossível. Tentei explicar. Dizer a ela que não conseguia pensar em um romance quando tinha de passar por tantas provações. Fazer com que ela percebesse que Jared não hesitaria em acabar com meu aprendizado se pensasse que havia alguma coisa imprópria entre nós. Confirmar que ela ainda era jovem, e que haveria outros rapazes.




    As palavras saíram desajeitadas e entrecortadas, e eu não sabia onde colocar as mãos ao perceber a esperança nos olhos dela se transformar em súplica, até finalmente se desfazer por trás de uma muralha de fúria. Estendi o braço, encurtando a distância entre nós como se eu fosse capaz de diminuir os danos, mas ela se pôs de pé com um salto e me deixou ali sentado, sem nada além do eco de minha promessa, dizendo que ela acabaria por me esquecer.




    Ela passou cada segundo desde aquele dia provando que eu estava certo. Não consegui vislumbrar qualquer coisa sob a independência feroz que ela usava como uma segunda pele, até agora. Agora, com o Comandante exigindo saber os detalhes que eu sei que humilharam, ela se vira para mim. E eu não pretendo decepcioná-la.




    — Receio que me comportei de maneira pouco apropriada com a Senhorita Adams no passado — eu digo, colocando-me um pouco à frente de Rachel, para que o Comandante tenha de lidar comigo ou ser o primeiro a recuar. — Não posso culpá-la por esperar que um bom homem como Oliver fosse a escolha de seu pai.




    Ele me estuda com um sorriso torto.




    — Há duas possibilidades aqui. Ou Jared não se importava com esse comportamento pouco apropriado, ou nunca soube a respeito.




    Faço um sinal afirmativo para o Comandante com a mais leve indicação de respeito antes de me virar para Rachel.




    — Vamos buscar suas coisas?




    Seu rosto está muito pálido. Até mesmo a luz das tochas se recusa a lhe dar um pouco de cor. Endireitando as costas, ela ergue um escudo feroz de independência, colocando-o de volta em seu lugar e diz:




    — Tudo bem. Mas somente até o meu pai retornar. — Em seguida, ela sai da sala.




    Começo a segui-la, mas a mão do Comandante se move e agarra meu ombro.




    — E quando é que Jared planeja retornar? — pergunta ele.




    — Como é?




    O tom de voz do Comandante é cruel.




    — Ela disse “até o meu pai retornar”. Quando vocês esperam que ele retorne? — Sua outra mão repousa na empunhadura da espada, e os dedos pressionam meu manto como se ele quisesse me arrancar sangue.




    — Não esperamos o retorno dele — eu digo calmamente, embora minha mente esteja funcionando em alta velocidade. Se o Comandante realmente acha que Jared morreu enquanto viajava pelas Terras Ermas, por que está tão interessado no fato de Rachel acreditar que seu pai vai voltar? — Rachel apenas gostaria que as coisas fossem diferentes.




    — Se você sabe alguma coisa que eu não sei a respeito do retorno fracassado de Jared, conte-me agora.




    — Não sei de nada.




    — Nem pense em mentir para mim — diz o Comandante, com a malícia escorrendo de cada uma das palavras.




    A tensão faz com que o silêncio entre nós fique denso. O Comandante não pensa que Jared teve problemas durante sua última missão. E ele certamente não pensa que Jared está morto. Não sei exatamente o que está acontecendo, mas sei, com toda a certeza, que o líder de Jared representa um perigo muito maior para ele do que qualquer coisa que exista nas Terras Ermas.




    — Não estou mentindo — eu digo.




    O Comandante se aproxima, soltando as palavras como se estivesse disposto a cuspi-las em meu rosto.




    — Se eu descobrir que isso é mentira, vou castigar a garota primeiro. Você, entre todas as pessoas, é capaz de entender isso.




    A súbita lembrança do corpo de minha mãe jazendo sem vida aos pés do Comandante faz com que seja quase impossível dizer:




    — Eu entendo.




    Ele solta meu ombro lentamente, e eu me viro para sair da sala, com a cabeça erguida. As costas eretas. O rosto treinado para exibir uma máscara sem qualquer expressão, como se as fogueiras gêmeas do pânico e da fúria não houvessem acendido num lugar muito profundo, onde nem mesmo o Comandante pensa em olhar.




    Jared está com problemas. Tenho de pensar em uma solução — algo que eu possa usar para descobrir seu paradeiro antes que o Comandante o faça. E tenho de fazer isso antes que o Comandante decida que sabemos mais do que estamos demonstrando. Enquanto marcho para fora do quartel, seguindo Oliver e Rachel em direção às carroças que nos esperam, começo a planejar.


  




  

    CAPÍTULO 3




    RACHEL




    Oliver e eu vamos até minha casa com uma das carroças enquanto Logan decide percorrer a pé a distância considerável entre o quartel e seu pequeno sobrado no canto sudoeste da cidade. Imagino que ele precise de tempo para avaliar o problema de ser meu Protetor e criar um plano para poder lidar com isso.




    Exceto pelo fato de que não existe plano para fazer com que seja fácil suportar o fato de viver sob o mesmo teto que Logan. E não existe nenhum plano que me faça aceitar que meu pai foi declarado morto. Isso não é um dos preciosos montes de fios e engrenagens de Logan. Ele não vai ser capaz de consertar.




    Entramos em minha casa e somos saudados pelo que resta do aroma dos pães doces que Oliver fez para o café da manhã. Acho que ele voltará a viver em sua casa agora, e este pequeno retângulo amarelo, com o piso de tábuas que rangem quando pisamos nelas e a bela e generosa varanda dos fundos, não será mais a casa de ninguém.




    Permaneço na sala, querendo desesperadamente poder reverter a decisão de Logan e continuar morando aqui.




    — Garota Rachel, já escureceu. Se não sairmos logo, não conseguiremos chegar à casa de Logan ainda esta noite.




    — Então ficaremos aqui.




    — Não podemos. — Oliver acaricia meu braço com a mão e indica a janela da frente da casa com um movimento de cabeça. — Creio que o Comandante tinha dúvidas sobre se você iria cumprir sua parte no testamento que o seu pai deixou.




    Afasto-me da janela — e da prova de que não tenho poder para mudar minha situação — e digo:




    — Preciso de um minuto para me despedir.




    Caminho pela casa, tocando em alguns fragmentos de minha infância e deixando que as lembranças me engulam por inteiro.




    O vão da porta onde meu pai fez alguns furos, entalhando a data todos os anos no dia de meu aniversário para acompanhar meu crescimento.




    A sala de treinamento de combate, com as estantes de armas, onde meu pai ensinou o que eu precisava saber para me defender.




    A mesa da cozinha, na qual meu pai e eu comentávamos sua completa falta de talento para cozinhar. Deslizo os dedos pelo tampo pesado de madeira. Essa também é a mesa em que Logan se tornou parte de nossas vidas, quando ainda era um garoto sujo e magricela com olhos famintos, escondendo-se atrás do manto de Oliver. Eu o observei conforme os anos se passaram. Observei quando ele absorvia o conhecimento e as habilidades como se fosse um cobertor seco deixado sob uma tempestade, até que ele se transformou no tipo de homem capaz de conquistar o respeito de meu pai. E eu, num arroubo de tolice, pensei que estivesse apaixonada por ele.




    A memória queima dentro de mim, um chão de brasas sobre o qual eu juro a mim mesma que vou parar de andar descalça. Não quero pensar em Logan, ou na época em que eu sentia carinho ou esperança pelo que poderíamos ser. Não quando estou me despedindo de tudo, já que Logan não se deu o trabalho de entender o quanto seria difícil, para mim, perder meu pai e minha casa na mesma noite.




    A tristeza cresce, densa e quente, tentando me sufocar. Meus olhos ardem, e eu enfio as unhas no tampo da mesa quando um único soluço escapa de mim.




    Não vou me deixar abalar.




    Não vou.




    Recuso-me a entrar na casa de Logan com os olhos marcados pelas lágrimas e os lábios trêmulos. Sufocando o próximo soluço que agita meu corpo, pisco para afastar as lágrimas e fecho os punhos. Meu pai já teria retornado se pudesse. Ele não vai voltar para casa. Não sem ajuda.




    Meus olhos se concentram na porta que ainda está aberta da sala de treinamento de combate enquanto uma ideia — uma ideia ridícula, ousada, quase impossível — começa a criar raízes. Meu pai não conseguirá voltar para casa sem ajuda, e o Comandante não mostrou qualquer vontade de enviar um grupo de busca. Mas meu pai não precisa de um grupo de busca sancionado. Não depois de passar anos me treinando para conseguir sobreviver nas Terras Ermas, tirando-me de Baalboden às escondidas para que eu pudesse ir com ele em algumas das missões mais curtas e tendo a certeza de que eu era capaz de me defender contra qualquer ameaça.




    E não quando existe alguém que saiba rastrear como Logan.




    A lembrança da fé que Logan tem nas habilidades de sobrevivência do meu pai é um fragmento de consolo ao qual eu me agarro com uma força desesperada. É doloroso ter de admitir, mas Logan é muito melhor do que eu quando é preciso traçar um plano. Se há alguém que pode me ajudar — se existe uma única pessoa em Baalboden que pode querer me ajudar —, esse alguém é Logan.




    A tristeza diminui, escondendo-se por trás de uma determinação forte e fria. Entro na sala de treinamento, prendo uma bainha de couro ao redor da cintura e guardo uma faca dentro dela.




    Vou encontrar uma maneira de sair da Muralha e trazer meu pai para casa. Logan pode escolher entre me ajudar e ficar fora do meu caminho.


  




  

    CAPÍTULO 4




    LOGAN




    Ela está morando sob o meu teto há doze horas. Passamos uma hora tentando preparar e comer uma refeição sem esbarrar um no outro acidentalmente e sem trocar qualquer palavra. Em geral, porque ela parecia estar chocada e perdida, e eu não tinha nada a dizer que pudesse melhorar a situação.




    Passei as duas horas e meia seguintes escutando-a andar de um lado para outro no minúsculo cômodo do andar de cima enquanto eu trabalhava em um projeto para criar um aparelho de rastreamento, e disse a mim mesmo que ninguém deveria ter tamanho poder sobre minha capacidade de concentração.




    Durante as outras oito horas e meia, nós dormimos. Ou, pelo menos, ela dormiu. Espero que tenha dormido. Fiquei acordado por mais horas do que consigo me lembrar, tentando ouvir algum soluço ou ruído em sua respiração que indicaria a intensidade da dor que ela sentia. Ela permaneceu em silêncio, e eu permaneci sem dormir.




    Agora, a luz da manhã castiga meus olhos, e meu cérebro parece incapaz de concluir até mesmo os exercícios mais rudimentares de lógica. Doze horas na função de Protetor e eu já tenho certeza de uma coisa: trazer Rachel para morar neste pequeno sobrado de alvenaria não foi uma de minhas melhores ideias.




    A modesta pensão que recebo como aprendiz de Jared é o bastante para que eu possa custear um lugar para morar, e sobra um pouco para comprar equipamentos eletrônicos e comida. Não faço a menor ideia sobre como vou conseguir fazer com que o pagamento seja suficiente para cobrir as necessidades de Rachel também. Mesmo assim, considerando o estado de nosso relacionamento, o dinheiro é o menor de meus problemas atualmente.




    Estou sentado num sofá de couro remendado quando ela desce do andar de cima, com a luz do sol entremeada nos cachos ruivos de seus cabelos e brilhando como uma chama. Seu rosto está pálido e sereno, em contraste com o brilho feroz em seus olhos enquanto ela olha para tudo o que há ao redor, exceto para mim.




    Eu deveria dizer alguma coisa.




    Qualquer coisa.




    Não, não simplesmente qualquer coisa. Ela teve um dia difícil ontem. Provavelmente precisa de palavras de conforto e compaixão.




    Eu devia ter convidado Oliver para vir tomar o café da manhã conosco.




    Ela anda pela sala de estar, passando por uma pilha de livros e deslizando o dedo pela superfície da cornija que emoldura a lareira, levantando uma pequena nuvem de poeira ao fazê-lo.




    Será que algum dia eu me dei conta de que havia poeira ali?




    O silêncio entre nós é desconfortável. Limpo a garganta e tento pensar na saudação mais conciliatória que sou capaz de dizer. Como você está? Gostou de dormir em meu quarto minúsculo, em vez da cama confortável em que sempre se deitou? Está um pouco frio lá fora. Você trouxe aquele manto pesado quando fez suas malas para se mudar para cá porque eu não consegui pensar direito no que estava fazendo, e deveria deixar que você continuasse a morar em sua casa?




    Se essas perguntas parecem tão idiotas saindo da minha boca quanto parecem dentro de minha cabeça, não posso nem sonhar em verbalizá-las. Talvez fosse melhor simplesmente lhe oferecer alguma coisa para tomar no café da manhã.




    Seus ombros estão tensos quando ela se afasta da lareira em direção ao bloco de pinheiro que eu uso como mesa de cozinha. Sua superfície está coberta de papéis, tinteiros, fios e pedaços de cobre. No centro, ao lado de projetos desenhados cuidadosamente, está o início da invenção que eu espero que vá resolver toda essa situação.




    Seus lábios estão pressionados um contra o outro com força, e os cantos estão encurvados para baixo.




    Posso dizer que lamento. Ela vai perceber a sinceridade em minha voz. Vou dizer que sinto muito, e depois...




    Ela estende a mão e toca os fios que estão presos delicadamente a minha nova invenção. Levanto-me com um salto, espalhando livros pelo chão, e digo:




    — Não toque nisso!




    Ela fica paralisada e olha para mim pela primeira vez.




    — Digo... Ainda não terminei de montar esse aparelho, e ele precisa... Você dormiu bem? É claro que não. Você trouxe o seu manto, não é? Porque o tempo está... bom, vou preparar alguma coisa para o café da manhã.




    Estou parecendo um idiota. Ser o único responsável por uma garota — não; ser o único responsável por Rachel — aparentemente provocou um curto-circuito em minha capacidade de formar frases coerentes. Em parte porque Rachel é a única garota com quem eu conversei, e nós paramos de conversar há dois anos. E em parte porque, desde que ela disse que me amava, eu sinto um constrangimento insuportável quando estou perto dela.




    Ela me observa com uma expressão dura, e pressiona deliberadamente o dedo contra o aparelho incompleto que está a sua frente. Sua expressão me desafia a começar uma briga, e eu poderia aceitar o desafio sem pestanejar. Talvez ajude a aliviar um pouco a pressão causada pelas emoções voláteis e incontroláveis de ontem.




    Mas Rachel não precisa lidar com minha tristeza ou raiva. Precisa encontrar uma válvula de escape para suas próprias emoções. Qualquer outra garota de Baalboden iria querer a simpatia e as almofadas de seu Protetor para manter todas as dificuldades a distância. Mas, enquanto as outras foram criadas para ser dependentes e obedientes, Rachel foi ensinada a pensar e agir por si mesma. Sei exatamente como posso ajudá-la.




    — Que tal um treino de combate?




    Ela franze as sobrancelhas e lentamente afasta a mão dos fios.




    — Um treino?




    — Sim.




    Ela olha ao redor, como se estivesse procurando alguma armadilha.




    — Por quê?




    — Porque já faz dois anos e meio que você conseguiu me deixar no chão. Acho que já tive tempo de me recuperar. — Não que eu deseje facilitar as coisas para que ela me derrote. Ela me odiaria se eu fizesse isso.




    Sorrio enquanto ando em sua direção e quase tropeço em um monte de livros empilhados sem qualquer cuidado.




    Por que é que eu nunca guardo as coisas em seus devidos lugares?




    Ela ergue o queixo.




    — Eu só treino com...




    Jared. Ela só treina suas habilidades de combate com Jared, mas não consegue terminar a frase. Seus lábios tremem antes que ela os pressione novamente em uma linha fina e obstinada.




    — Eu lamento. — Estendo a mão na direção dela, mas ela não olha para mim, e eu deixo a mão cair. — Queria ser capaz de mudar as coisas. Gostaria de não ter que fazer com que você se mudasse para cá. Em vez disso, eu devia ter deixado que você ficasse em sua própria casa. Queria que Oliver fosse nomeado seu Protetor, para que você se sentisse mais confortável. E queria que Jared...




    Não consigo dizer que queria que ele não estivesse morto, porque não creio que ele esteja. O Comandante também não acha que ele está morto. Espero ser o primeiro a provar que essa teoria está certa. Se não conseguir terminar minha invenção e encontrar o rastro de Jared nas Terras Ermas antes que o Comandante descubra seu paradeiro, receio que Jared terá de enfrentar o tipo brutal de morte que apenas o nosso líder é capaz de infligir.




    O olhar duro de Rachel fica mais suave, transformado em algo mais alegre e ardente.




    — Você não acredita que meu pai está morto, não é?




    Nego com um movimento de cabeça.




    — Eu sabia. Eu tinha esperança de que poderia contar com você. — As faces de Rachel são tomadas por um leve rubor, e ela se aproxima. Uma onda de calor e carinho toma conta de meu peito ao perceber a fé que ela tem em mim. Se ela puder aprender a confiar em mim, talvez possamos começar de novo. Reconstruir nossa amizade e descobrir como fazer essa situação impossível funcionar.




    Ela diz:




    — Estive pensando em maneiras de sair de Baalboden para encontrá-lo. Se houver algum dia sancionado em que os salteadores podem vir para vender suas coisas na cidade, nós...




    O calor dentro de mim se transforma em gelo enquanto ela fala. Várias ideias malucas sobre escapar brotam de sua boca, uma após a outra, um conjunto de armadilhas perigosas que certamente irão esmagá-la sob as botas inclementes do Comandante. A lembrança de seu chicote golpeando as costas de minha mãe com uma precisão cruel me acerta com um choque doloroso.




    Jared está contando comigo para proteger Rachel. Oliver também. E, como o Comandante já suspeita de que sabemos onde Jared está, o risco de sermos apanhados em uma tentativa de fuga é muito alto.




    Alto demais para permitir que ela me acompanhe.




    Ela vai brigar comigo por isso. Provavelmente vai me odiar. Mesmo assim, como ela já me detesta, não tenho nada a perder se continuar em seu caminho.




    — Não vamos sair de Baalboden para ir procurar Jared — eu digo, com a voz baixa.




    O silêncio súbito que surge entre nós fica cheio de tensão.




    — Mas você disse que acha que ele está vivo. — Ela parece estar confusa e magoada. O arrependimento deixa um gosto amargo em minha boca, mas não posso deixar que ela coloque tudo em risco. Jared nunca desejaria que sua filha morresse para tentar salvá-lo.




    Eu também não quero que ela morra. Talvez ela não goste de mim agora, mas eu não me esqueci de que, de todos os cidadãos de Baalboden, apenas Oliver, Jared e Rachel conseguiram olhar para mim e enxergar algo de valor.




    — Logan?




    Forço-me a olhar em seus olhos. Forço-me a memorizar a maneira como olham quando não estão preenchidos pela animosidade ou pela raiva. Em seguida, escondo meu arrependimento em algum canto e me concentro na tarefa mais importante: manter Rachel em segurança até que possa deixá-la sob os cuidados de Oliver e sair para as Terras Ermas a fim de procurar sozinho por Jared. Não sei o que Jared pode ter feito para criar tal inimizade com o Comandante, mas ele se tornou minha família. Não posso simplesmente me afastar do problema e não fazer nada.




    — Eu realmente acredito que ele está vivo — eu digo. — Mas nós não vamos sair para procurá-lo. É uma missão suicida. Algo que ele nunca lhe permitiria...




    — Não me diga o que meu pai permitiria que eu fizesse!




    — Rachel...




    Seu rosto está pálido como o de um cadáver, os olhos faiscando com a fúria e a frustração.




    — Quer dizer que você está disposto a ficar aqui, nesta sua casa, fazendo seja lá o que faz o dia inteiro, enquanto meu pai está em algum lugar lá fora, precisando da nossa ajuda?




    Não é isso que eu quero dizer a ela. Estou a dez dias de terminar uma invenção que construí especificamente porque não suportava ficar sentado aqui, sem fazer nada, enquanto Jared está desaparecido nas Terras Ermas. Mas, se eu disser isso a ela, será como se eu estivesse lhe dando permissão para vir comigo. E não estou disposto a fazer isso.




    Aperto os dentes e digo:




    — Nós não vamos a lugar nenhum.




    Seu lábio se encurva, numa expressão de desprezo que parece dizer que acabei de chegar ao patamar mais baixo a que alguém pode chegar, e se afasta. A decepção de Rachel dói, mas eu encaro seu olhar sem pestanejar.




    — Lamento, Rachel.




    Ela vira as costas para mim e sai da casa.


  




  

    CAPÍTULO 5




    RACHEL




    Logan não faz nada além de passar horas e horas debruçado sobre a mesa da cozinha, mexendo com fios e pedaços de metal. Sinto vontade de socá-lo toda vez que entro na sala. Nós mal trocamos olhares. Sequer conversamos. Ele não vai mudar de ideia, e eu não estou disposta a implorar. Não preciso que Logan me acompanhe pelas Terras Ermas enquanto procuro pelo meu pai. Tudo o que preciso é encontrar um jeito de passar pela Muralha.




    Três dias depois de me mudar para a casa de Logan, descobri suas manoplas magnéticas, perfeitas para deslizar em segurança pelas vigas de aço que reforçam a Muralha. Três dias depois disso, sem perceber, ele me mostrou a oportunidade perfeita para escapar.




    Agora eu seguro o manto enrolado ao redor de meu corpo enquanto ando por entre o grupo esparso de pessoas que vão de tenda em tenda no Mercado Baixo, pechinchando o preço de produtos alimentícios, esfregando tecidos entre os dedos para verificar sua qualidade e sussurrando conforme eu avanço.




    Já faz treze anos desde que uma mulher se atreveu a caminhar pelo Mercado Baixo sem seu Protetor. Ela pagou por suas ações com a própria vida.




    Puxando o capuz de meu manto sobre a cabeça, certifico-me de que ele esconde cada mecha de cabelo ruivo que faz com que eu seja reconhecida tão facilmente. Não gosto da ideia de arriscar minha vida ao andar sozinha pelo Mercado Baixo, mas estou desesperada pela chance de fazer algo que ninguém mais parece estar disposto a fazer — procurar pelo meu pai do lado de fora da Muralha.




    O Mercado Baixo está disposto de maneira que faz lembrar as costas de um homem. A rua principal forma a espinha e leva em direção à Torre Norte, enquanto ruelas e becos menores se estendem lateralmente como costelas. Meu coração bate um pouco mais rápido conforme vou para o lado esquerdo da rua principal e começo a caminhar.




    A primeira tenda que alcanço é uma mesa longa coberta com alguns caixotes de peras suculentas e melões de casca grossa. Uma mulher e seu Protetor apertam as frutas entre os dedos antes de encher sua bolsa, murmurando entre si enquanto pesam as mercadorias. Ignoro-os e continuo andando. Uma olhada para o céu me diz que tenho cerca de trinta minutos até o crepúsculo e o último chamado para o fechamento dos portões.




    Poças d’água pontilham a via acidentada, o resquício de uma chuva rápida no início da tarde. Passo pelo açougueiro, que está limpando suas facas e recolhendo o que resta dos cortes de carneiro, e torço o nariz quando o cheiro ferruginoso do sangue seco do animal toma conta do ar, misturando-se ao cheiro da lama.




    Duas tendas adiante, chego ao fabricante de velas e à primeira das ruelas que vão na direção oeste. Baixo a cabeça, escondendo tanto os cabelos quanto o rosto sob o capuz. Ninguém me interpela quando viro à esquerda, embora eu sinta os olhares das pessoas queimando através do couro pesado de meu manto. Provavelmente imaginando qual Protetor é tão idiota a ponto de aceitar que sua protegida ande pelo Mercado Baixo sem qualquer escolta.




    É claro que Logan não aceitaria isso. Ou não vai aceitar, quando descobrir. Neste momento, entretanto, tenho certeza de que ele está conversando sobre componentes eletrônicos com vendedores que estão bem longe daqui; mesmo assim, puxo ainda mais o manto para me esconder e tentar não me parecer tanto com... Rachel. Caso alguma coisa aconteça.




    Um homem à minha esquerda está alardeando uma coleção de facas de caça com bainhas de couro. Dando uma rápida olhada em suas mercadorias, coloco a mão por dentro do manto e deslizo os dedos pela bainha que está presa a minha cintura. As facas que ele tem são boas.




    A minha é melhor.




    Deixando minha faca em paz, eu continuo andando. Fiz o percurso até a tenda de Oliver com meu pai mais vezes do que sou capaz de me lembrar, e nunca há nenhum guarda no lado oeste do Mercado Baixo a esta hora do dia. Mesmo assim, ando rapidamente e procuro ficar nas laterais da rua, evitando atrair atenção demais.




    Já estou a meio caminho de meu destino quando alcanço uma carroça aberta, cheia de sacas de lentilhas secas, cebolas e favas. Três homens estão apoiados na lateral da carroça, observando enquanto a filha do mercador enche alguns sacos de estopa com as favas. Evito passar muito perto deles, mas paro de andar quando um dos homens solta um assobio baixo, três notas em sequência, que servem de aviso. Sinto um calafrio correr pelas minhas costas.




    Esse aviso só pode significar uma coisa: guardas. No Mercado Baixo, durante o crepúsculo.




    Não posso perder tempo imaginando o que os guardas estão fazendo justamente aqui, exatamente no dia em que decidi quebrar as leis mais sagradas dos livros. Meu coração bate com força, um ritmo trovejante e irregular, e começo a procurar uma rota de fuga.




    Não tenho qualquer intenção de deixar que me apanhem.


  




  

    CAPÍTULO 6




    LOGAN




    — Tubos de cobre. Diâmetro de 15 milímetros. — Algo que eu poderia encontrar em qualquer lugar. — Uma bobina de fios de cobre. Diâmetro de 1,3 milímetro. — Um pouco mais difícil de achar, mas sou relativamente exigente em relação a meus fios. Mesmo assim, não é um pedido tão incomum. Levo um segundo para acalmar meus nervos antes de fazer meu pedido final.




    — Mais alguma coisa? — pergunta o proprietário.




    Esperando não dar a impressão de que estou preocupado com as consequências de cometer uma traição, digo:




    — Vou precisar de um barril de ácido, também.




    É neste momento que todos os outros mercadores que visitei no dia de hoje decidiram que meu dinheiro não era mais bem-vindo em seus bolsos. Estou esgotando a lista de todos os possíveis fornecedores em Baalboden, mas não há mais ninguém com quem eu possa ter acesso a esse produto a menos que eu queira lidar com os salteadores que estão vendendo coisas do lado de fora do portão.




    E eu não quero.




    Prefiro que os guardas que patrulham o perímetro não saibam que estou usando substâncias instáveis em minhas invenções.




    O mercador me olha da cabeça aos pés, manipulando lentamente a torneira de um enorme barril de madeira cheio de cerveja dourada e opaca.




    — Acho que não entendi direito.




    Mantenho a voz baixa e repito o pedido enquanto me apoio no canto mais distante do balcão do bar Thom’s Tankard. A madeira, de um marrom escuro e fosco, está pegajosa com os resíduos de bebidas derramadas e batatas fritas, e eu preferiria engolir soda cáustica em vez de pedir qualquer coisa que houver no cardápio. Mas não vim aqui pela comida.




    Thom bate uma caneca pesada de madeira cheia de cerveja em minha frente, embora eu não tenha pedido nada para beber.




    — Não vendo essas coisas.




    É claro que vende. Ou, se não vende, sabe onde posso consegui-las. Thom conhece quase todos os comerciantes que vendem produtos no mercado negro de Baalboden.




    — Sabe onde posso encontrar?




    Ele faz um muxoxo com os ombros enormes e pega um pedaço de pano sujo para esfregar o tampo do balcão engordurado, como se limpá-lo houvesse repentinamente se tornado uma prioridade.




    Estou cansado de dar de cara com becos sem saída. Se eu não puder convencê-lo a me dar o que preciso, não conseguirei terminar minha invenção atual. Se não terminar minha invenção atual, não vou poder sair para as Terras Ermas e encontrar Jared. E, se eu não encontrar Jared, Rachel e eu vamos ter de ficar juntos até a cerimônia da Toma, quando outro infeliz vai ter a chance de tentar domar o gênio forte de Rachel e evitar que ela seja jogada nas masmorras do Comandante.




    Desejo boa sorte a esse homem.




    — Quanto quer pelas peças? — pergunto a Thom. Talvez, se perceber que eu não estou disposto a ir embora, ele negocie comigo. Alguém tem de negociar comigo. Não podem estar todos com medo das possíveis repercussões.




    — Garoto, você deve ser idiota.




    Eu rio, um som curto sem qualquer toque de alegria. Sou muitas coisas — protetor, órfão, inventor, pária —, mas não sou idiota.




    Mesmo assim, estou um pouco desesperado.




    Pela aparência do lugar, Thom também está. As tábuas do piso estão lascadas e empenadas. As paredes estão manchadas pela fuligem porque ele usa tochas para iluminar o lugar, em vez de lampiões. E o estoque de cerveja que ele tem atrás do balcão já parece estar pela metade. Não tenho todo o dinheiro para impedir a lenta decadência que está tomando conta deste lugar.




    Mas, por baixo da decadência, eu sinto outra coisa. Nos cantos escuros, nos olhos tensos e observadores da garçonete que olha repetidamente para fora, por entre as janelas enegrecidas, e nas conversas sussurradas dos seis homens sentados atrás de mim — os únicos outros clientes da taverna —, um tom sutil de mistério envolve a sala em meio à atmosfera de segredos.




    Quanto Thom estaria disposto a pagar para proteger esses segredos dos olhos curiosos do Comandante e de seus guardas? Eu pego dois objetos pequenos e circulares de madeira que trouxe dentro de meu manto e os coloco no balcão.




    — Está vendo isto aqui?




    Ele resmunga e dá uma rápida olhada para o grupo que está no canto. Interessante. Estou imaginando que ele não é o líder do grupo, ou não olharia para eles em busca de permissão para continuar nossa discussão. E eles não estariam se escondendo no canto da taverna se tivessem boa reputação com o Comandante. Isso significa que estamos todos do mesmo lado.




    Só preciso fazer com que eles enxerguem isso.




    Aumentando a voz apenas um pouco para ser ouvido pelo grupo da mesa, mas com cuidado para não deixar isso óbvio demais, eu digo:




    — São discos de vigilância modificados. Podem alertá-lo sobre a aproximação de um guarda que venha de qualquer direção, num raio de vinte e cinco metros. Você instala uma bateria em cada um deles... — eu pego uma pequena bateria do lote que montei na semana passada — ... e coloca um do lado de fora da casa. Ele envia um pulso sônico a cada trinta segundos e faz uma leitura das marcações nos pulsos de cada cidadão que esteja por perto. Se alguma dessas marcações tiver o código militar, o disco que está do lado de fora aciona um alarme instalado no disco que fica atrás do balcão. Um raio de vinte e cinco metros lhe dá pelo menos quarenta segundos de antecedência. O bastante para modificar qualquer comportamento suspeito antes de ser apanhado.




    Eu sinto, mais do que ouço, o silêncio abrupto que se forma no grupo atrás de mim.




    — Ficarei contente em fazer uma demonstração do uso do aparelho, mas, assim que eu terminar, espero poder levar os meus tubos, os fios e o meu barril de ácido.




    Uma voz grave fala por trás de mim.




    — Você é Logan McEntire, não é?




    Virando-me, encaro o grupo. A pessoa que falou comigo é um homem de cabelos negros armados, barba salpicada de fios prateados e olhos escuros, avaliando-me com uma concentração intensa.




    Faço que sim com a cabeça, lentamente, tentando lembrar o nome daquele homem, mas sem conseguir.




    — Sou, sim.




    — Acho que os bons mercadores da área de North Hub não têm o que você precisa. Ou, se tiverem, você não é exatamente a pessoa a quem eles esperam ser vistos vendendo essas coisas, não é?




    — Não.




    O silêncio se adensa entre nós, interrompido apenas pelo lento gotejar da cerveja que pinga do barril atrás de Thom e pelos movimentos discretos da garçonete, que olha outra vez pela janela, como se estivesse procurando a rua em busca de alguma coisa.




    — Você se arrisca quando tenta mostrar abertamente aparelhos como esses. — O homem faz um gesto na direção dos discos que estão no balcão, a meu lado. — Se for pego, vai para a masmorra ou para algum lugar pior.




    — Os guardas não me incomodam mais do que incomodam vocês.




    — E o que você pensa sobre isso?




    — Você acha que eu devo ter alguma opinião a respeito?




    Seu olhar é penetrante.




    — Se a minha mãe fosse chicoteada até morrer por quebrar a lei e eu fosse declarado um pária quando tinha seis anos de idade, eu acho que eu teria alguma opinião a respeito. Especialmente em relação ao homem que manejou o chicote.




    Aquelas palavras arranharam uma cicatriz que estava curada há um bom tempo, abrindo-a novamente e arrancando sangue fresco. Ele tem razão. Minha mãe quebrou a lei e pagou o preço. E, em um exemplo perpétuo das consequências da desobediência, o Comandante declarou que eu seria um pária, indigno de qualquer coisa além de uma vida nas ruas até completar a maioridade, aos dezessete anos. É impossível separar a lei e seus castigos do Comandante, já que ambos são a mesma coisa em Baalboden, mas eu tentei. É a única maneira de viver aqui sem que eu sinta vontade de matá-lo.




    — Ela não deveria ter quebrado a lei — eu digo, embora seja difícil soar sincero.




    — Ou talvez a lei não devesse exigir o açoitamento para uma mulher apanhada andando pelas ruas da cidade sem o seu Protetor. — O homem me observa atentamente.




    Esse é o meu teste. O círculo pelo qual eu devo saltar para convencê-los a permitir que Thom negocie comigo. Com a lembrança dos últimos momentos de minha mãe ardendo em meu cérebro, é fácil concordar com ele.




    — Talvez não devesse.




    — Aposto que você está se perguntando que diabos estamos fazendo aqui, discutindo coisas que parecem traição.




    — Aposto que vocês estão se perguntando que diabos eu estou fazendo aqui, tentando comprar materiais que são proibidos por lei.




    O homem sorri, abrindo uma enorme fenda de dentes brancos em meio a sua barba negra e prateada.




    — Eu sou Drake. Já faz algum tempo que venho querendo conversar com você.




    Tento abrir um sorriso igual ao dele, mas minha mente está ocupada com outras coisas. Drake pode ter sido um amigo de minha mãe e esperou até agora para oferecer sua amizade, ou acha que tenho um perfil aceitável para ser recrutado naquilo que parece ser um grupo de oposição ao Comandante.




    Mas isso não vai acontecer. Não que eu não sinta o mesmo que eles, mas minha mãe é um ótimo exemplo de que o preço da rebeldia não equivale às compensações irrisórias da transgressão.




    Além disso, tenho uma invenção para terminar, um mentor para buscar nas Terras Ermas e uma protegida muito independente para manter longe de problemas. Já tenho muito com o que me ocupar.




    — Alguma chance de eu poder fazer negócios com o seu agente, aqui? — eu indico Thom com um movimento de cabeça.




    — Thom, dê as coisas que ele pediu. Aceite os discos como pagamento.




    Thom precisa de um dia inteiro para conseguir o ácido. Assim, eu concordo em voltar na noite seguinte para concluir a compra. E, como não sou nenhum idiota, levo um dos discos de vigilância comigo quando saio. Ele o receberá assim que entregar o restante de meu pedido.




    Andando a passos rápidos em direção à próspera região de North Hub, onde Rachel está passando o dia com Sylph, sua melhor amiga, aprendendo a oferecer um jantar para convidados, eu tento afastar a imagem incômoda de minha mãe morrendo sob os estalos do chicote do Comandante. Tenho anos de prática nisso, e a imagem desaparece antes que eu percorra quinze metros. A pequena faísca de insubordinação que se acendeu dentro de mim naquela taverna suja leva um tempo bem maior para se dissolver.
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